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e da Sicilia, o de Argel, o dá Feirade Sant Anna, como nenhum 
- medicamento antiscptico,. quando” se o descobrir para, a con» 

- sumpção pulmonar como o acaso fez achar o mercurio para a 
syphilis, oquinino para a infecção palustre; fechará numerosas 

cavernas suppurantes, substituirá o tecido pulmonar destruido 
pela ulceração e desintegração progressiva, nem removerá 

“infiltrações disseminadas no parenchyma. pulmonar. 

Em taes circumstancias o mal é ivreparavel ou como disse O 
pocta: Heereé tethalis arundo. 

- Feira de Sant Anna, julho de 1884. 
Dr, J, RemeDIOS Moxteiro. 
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AS-QUARENTENAS 

- RELATORIO APRESENTADO À ASSEMBLÉA GERAL DO CONGRESSO 
INTERNACIONAL DOS MEDICOS DAS COLONIAS EM AMSTERDAM 

Pelo Dr. P, 3. Yan. Leent, modico em chefe de 12 classo da 

marinha. real dos Paizes-Baixos o 

(Continuação do n, 42, pag. 579 da 3.º serie) 

DO E? para descjar que as cartas de saude, passadas. em 
execução dos regulamentos internacionass, Sejam g eratuitas. 

“(8) Uma commissão sanitaria scienitifica o temporarja será 

nomeada pelas nações mais directamente interessadas em se 

prevenirem contra à febre amarela, é por aquelas que 

-quizerem adherir à execução d'este projecto, para estudarem. 

as questões que. se ligam com a origem, 0 desenvolvimento e a 

propagação da dita doença. 
O projecto de, convenção para este fim é assim conce- 

bido : 

1 Uma! commissão sanitaria, scientifica e temporaria será 

“estabelecida pelas nações mais directamente interessadas em 
o Veranser ipto do Córreio Medico, de Lisboa, 

o 
«



“se prevenirem contra A febre atharelta, e pelas que quizerem 
adherir à execução deste projecto.. 

2.º.0s trabalhos d'esta commissão comprehenderão : 

“4, O estudo e a determinação dos focos principaes e perma- 

nentes do germen morbigeno da doença. o 
B. As condições: que favorecem-o seu desen volvim ênto; assim : 

como as causas e circumstancias que auxiliam a sua propagã- 

- ção mos próprios focos e a'sua transmissão a outros paizes, 

Cc. Os meios que se poderiam empregar para circumserever 

-cada vêz mais os seús effeitos, ou até aniquilal-os, nas regiões 

“da sua origem, e nas regiões recentemente invadidas. 

D.A investigação dos. meios mais seguros para combater 

a sua transmissão pelos navios. o 

E. Os processos mais vantajosos para, se praticar a desin- 

fecção dos navios, assim como das cargas e dos passageiros. 

“F. Assim como tudo o que se refere á prophylaxio, e ao. 
tratamento dá doença. - Ro so 

3.º Os paizes que quizerem concorrer para a organisação 

desta commissão scientifica, entender-se- hão para darem aos, 

seus delegados as instrucções. necessarias, afim de s9 facilita- 
rem os seus estudos. - o 

4.º Esta, commissão, depois. do. ter estudado as diversas 

questões que: forem submettidas à sua investigação. deverá 

apresentar um relatorio collectivo onde serão indicados os meios 

- que julgar mais praticos para attingir o fim procurado. . 
Este projecto de convenção foi apresentado à conferencia pelo 

delegado especial de Hespanha, o Sr. Dr. D. Rafael Cervera, e” 
tinha além da sua propria assignatura, as de outros quatro 

delegados especiaes (1). 

Gs! às assignaturas greste projecto são as seguintos, pola “ordem por que se 

encontram. nas actas impressas. 
“Dr. Rafael Cervera (delegado especial de Hespanha). 
JJ. da Silva Amado (delegado especial -de Porbugal); - 
Dr. Ignacio Atvorado (delegado especial do Mexico). 
Dr. E J Van Leent (delegado especial dos Paixes. Baixos). 
Cartos Finiay (delegado especial pela ilha de cuba ). 

*
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Segue-se agora a proposta do Sr. professor J. J. da Silva 
Amado, delegado especial de Portugal, à qual seis outros dele- 
gados especiaes juntaram a sua assignatura (1). Esta proposta, 
que a pedido do Sr. Silva Amado não foi votada pela conferen- 
cia (2), exprime o mesmo desejo de uma solação scientifica da 

questão, já unanimemente expresso nas conferencias-de Paris. 

“em 1851, de Constantinopla de 1866, de Visnna em 1874, no con- 
gresso hygienico. de Bruxelas em 1876, de Paris-om 1878, de 

- Stuttgard em 1879, de Turim em 1880, no Congresso interna- 

“cional das sciencias medicas de Amsterdam emi 1879, no con- 

gresso de estatistica de Buda-Pest em 1876, e finalmente no 
ultimo congresso de hygiene em Genebra em 1882, 

A proposta é concebida n'estes termos : 
"Os delegados especiaes na conferencia. internacional sani- 

taria, concordaram em recommendar a adopção da proposta. 
seguinte, que, - por causa do caraéter especial e scienti-, 

fico, não julgaram dever submetter a um voto. formal da con- 

ferencia. A conferencia recommenda a creação de vinte.e dois 

postos sanitarios internacionaes, para o estudo da febré ama- 

“xella; serão estabelecidos em Nova Orleans, Galveston, Vera- 
Cruz e Panamá pára o Pacífico, e em Maracaibo; um em 

cada uma das Guyanas, dois em Cuba, um em cada uma das | 

D) Os signatarios d'esta proposta foram os seguintes delegados: 
- Conde Bethlen, delegado especial da AustriacHungria. 

- Eduarda Seve, delegado especial da Belgica. . 

Ráraei Cervera, delegudo especial da Hespanha. 
PJ, Von Leent, delegado especial dos Paizes Baixos. 
Ignacio Alvarado, delegado especial do Mexico, ' qu 

“JJ da Siva Amado. 

“- Adheriram-a ella tambem os Getegados especiaes dos Estados Uuidos. 

' 

: (a 0 motivo que determinou a apresentação desta proposta foi ter pare- 
cido a alguns dele gados, não medicos, que a commissão sanitaria scientifica 
seria irrealisavel, por isso o proponente quiz. desenvolver minuciosamente q 

projecto, para mostrar como se poderia organisar praticamente. este serviço 
internacional. Tendo adherido unanimemente todos os delegados especiaes. 
pareceu inutil submetter a proposta que encerrava -promenores scientificos 

aos membros. diplomaticos da, conferencia. A conferencia entretanto votou : 
- que esta proposta constituisse um “appendice que fosse publicado juntamente . 
com as  Tesoluções, e assim se fez, :
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ilhas seguintes: S. Domingos, Jamaica, S. Thomaz, Guadelupe, 

Martinica, Barbadas; uma em cada um dos portos seguintes 

do Brazil: Pará, Maranhão, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro; e um na Senegambia. Em cada um destes postos ha- 
vêrá pelo menos dois medicos, um do paiz onde está o posto -- 
e o qutro de um dos paizos com que o porto. ou a cidade faz, o 

mais commercio. 

“Todas as outras nações poderão enviar. medicos sanitarios 

para estes postos: T 

As despesas feitas em cada posto serão pagas pro. rata 

pelas nações que nomearem os medicos sanitarios. 

O numero dos postos poderá ser augmentado ou diminuido, - 
segundo as necessidades do estudo da doença, na sua marcha 

invasota ou declinante. As nações contratantes combinarão 
para se fixar o numero de medicos que cada uma ha de nomear» . 

e a sua distribuição pelos diferentes postos, é proceder-se-ha - 
do mesmo modo emquanto ao futuro augmento | ou iminmição 

-dos postos. : o 
Será prohibido aos medicos dos postos sanitarios. o exercicio 

da medicina civil e a aceitação de qualquer outro emprego, sob 

pena de demissão; poderão só aceitar o cargo de medicos dos. 

hospitaes. onde forem admittidos doentes de febre amarelia, - 

Em cada postô haverá : 
“1. Um laboratorio provido de instrumentos de physica e eni- 

"mica é dos reactivos indispensaveis para fazer as analyses. 

2. Um gabinete para os estudos experimentaes e histolo- 

“gicos, munidos de bons. microscopios para os exames que fo- 

rem necessarios. 
“8. Uma bibliotheca contendo as obras mais importantes que 

tiverem sido publicadas sobre a febre amarelia: 

“Os medicos dos postos saniétrios deverão: 

“1. Estar bem ao corrente do estado sanitario da cidade onde 

“se acharem, para saberem. quando ahi aparecem os primeiros 

casos de abre amarelia. Vo
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2 Seguir a marcha da doença para “saberem exactamente 

quando ella. declina e quando acaba. 

3. Informar imediatamente as auctoridades sanitarias s dos 

paizes que os tiverem nomeado, de todos os factos cujo conhe- 
cimento possa interessal-os. 

4. Estudar as condições meteorolugicas das cidados onde es-" 

tiverem colocados os postos respectivos, e vér que relação 

poderá existir entre estas condições ea invasão, a propagação 

e gravidade da doença. o 
"5, Estudar as condições telturicas destas mesmas cidades, 

sob os pontes do vista indicados no n. 4. = 

ss Fazer. muitas vezês a analyse chimica e microscopica da 

gua potavel de que se servem m'essas cidades. 

7. Acompanhar e auxiliar a auctoridade encarregada de fazer 

as inspecções dos navios, pará ver se se pode encontrar alguma . 
relação entre as condições Vesses navios e a explosão eventual 
de. uma epidemia de. febre amarella a bordo. 

8. Estudar as condições sanitarias da cidade e procurar co- 
nhecer se existe uma relação entre os focos insalubres eo de- 

“senvolvimento da epidemia. 

9, Visitar frequentemente os hospitaes ondo forem admittidos | 
- os doentes de febre amarella e estudar a marcha da doença, 

-pela observação dos doentes. - 

“10 Fazer, ajudar a fazer, ou assistir às autopsias dos cada- “ 

- veres de doentes mortos de febre amarela. o 
“41, Fazer exames anatomo-pathologicos e histologicos sobre 
“os humorese os orgãos destes cadaveres para procurar conhe- 

cer bem a natureza das lesões. 

12. Fazer todos os mezes um relatorio do que observaram e 

transmittil- -0 aos governos que os nomearam ; estes relatorios 

serão impressos e distribuidos por todos os governos que: tive- o 

“rem adherido a esta instituição. . 

13. Fazer um relatorio annual, “de e que será enviada” uma
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- copia: aos “governos que. os tiverem nomeado, « e outra será 

apresentada à conferencia dos medicos sanitarios. : 

Todos os annos haverá uma conferencia dos medicos sanita- 

rios, à qual assistirá pelo menos: um medico de cada posto.. “A 

primeira conferencia realisar-se-ha na Havana, e O logar: do 
reunião das outras será designado no fim dé cada conferência. 

penas de-.sorte que, todos os annos, a reunião se. effectue | em 

gar ditferente. ' : o 

ada conferencia durará dez dias, e ahi serão lidos: e disou- 

tidos os relatorios dos diferentes postos sanitarios. 

“É para desejar que os governos enviem, de tempos a tem- 

pos, commissões para examinarem os postos. o 

Se uma commissão internacional de epidemias viera ser: 
creada, como foi proposto e approvado pela conferencia sani-. 
taria internacional de Vienna, esta commissão deverá ter o 

direito e o dever de reg gular os trabalhos d'estes postos. - 

Deixae-me repetir aqui o que disse na conferencia sanitaria 

internacional de Washington; é a, minha profissão de fé, a 

minha convicção inabaiavel. o 

“Ninguem. poderá negar que informações tão | promptas. 

quanto-possivel sejam necessarias, indispensaveis e reclamadas 

"* imperiosamente pelos proprios factos. Só ellas podem esclare-. 
“cer imediatamente ácerca das condições sanitárias e. 
preservar a tempo de um perigo actual e próximo.. Algumas 
veses as molestias contagiosas e epidemicas afectam uma 

marcha lenta insidiosa; a sua invasão é extensão tomam um. 

certo caracter indolente, mas de que convem desconfiar. De - 
ordinario propagam-se com uma rapidez verdadeiramente 

espantosa e assustadora. Cito a febre amarela como exem- | 

- plo. As ultimas apparições desta doença demonstram que o seu. 

caracter actual está no estado de exacerbação. 

Estende sem cessar o -seu dominio mortal, poder invasor 

pernicioso, principalmente pela instantaneidade, O imprevisto : 

e o caracter traiçoeiro da sua invasão. o “ (Continia)


